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,,,:nrEc:',.,--sn mm '066nr00=n/ii 	 ACORDO N2 101-87..561 :
,
:,

,T RPJ1 - riíçTns 17-, nr-nrr:--;Ar-; OPERACIONAIS - A
contabilização de compras em duplicidade,
inicifsJI, como matéria prima e, parte das
mesmas notas fiscais LL3m42 der.121,--2a de consumo,
sem prova do respectivo estorno nc lançamnlo
primitivo, ar:=ÇrrtP1 rerhiun no lucro 14quido
E ,unt..,eyuéntemente, do lucro tributável= ,,

,,,,, discutido==. n =. ;,,,,iii-n--; de re=if-ur-==-m vo-
luntArio int==.r§,,...,..Lo .1,Juf imiASUWX COMPONENTES ELETRONICOS MS LT-
DA„, ,

,
ACORDAM os Membros da Primeira C2mare do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade	 de vetos, rejeitar a ,,preliminar de nulidade P . dar provimento parcial  ao recurso volun-
fárie interposto para excluir da matéria tributável a parcela de
NC7$ 311,504,89, nns f-rmns do voto do relatnr. ,

._,
1g2fil 06 L	 L7ro de 1994

- Presi~p=

r-----
-, ,

,
KA7OKT RH T ORARA	 2 - P z---, 1 ..-:, ÷ in t--

i

,

LUit\ FERNANDO OLIVEIFfADE MORAES - Procurador da Fazen-

í A N VC)95V T RTn PM	 1	 ,Jr‘
,._,	 d,..1 Nacional

i,
SESSAn np -,: '-'

Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselhei
ros: Jezer de Oliveira Cândido, Francisco de Assis Miranda, 	 1.2.allí	 1

Pimentel, Roberto William Gonçalves, Celso Alves Feitosa e Sebas-

tião Rodrigues Cabral. "41.‘::
1

„.._:	 .

,



MINISTÈRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRTBIUNTES

PRnCPRRn No 10660.00128R/92-11

RWCURRn N0f, 1()A..97

ACORDA° NQ 101-87.561

RECORRENTE DATATRnMIX COMPONENTES E1ETRnNICOS MG LTDA.

RPLATnR1 n

A DATATRONIX rnMPONENTPS PLETRONIrOS M( 21 LTDA. inscrita
no Cadastro Geral de Contribuintes sob n 12 23.248.573/0001-67, in-
conformada COffl a decisão de 12 grau proferida pelo Delegado da

Receita Federal em Varginha(MG), apresenta recurso voluntário ao

Egregio Primeiro Conselho de Contribuintes, objetivando a reforma
da decisão recorrida.

A exigencia tem origem no Auto de infração de fl. Oi e

seus anexos através do qual foram apuradas irregularidades come-
tidas pelo contribuinte e a seguir descritas

nmIssn DP RFE.EITA
1.1 - Suprimento de Caixa pelo sócio Marko Loiovic

EXERrInI0 ni= 1989 ............. Cz4,- 21.R68.235,20
EXERCICIO DE 1990 ............. Cr$	 186.590,00

1.2 - Passivo FiLL4...._iu L..uui'urme Termo de Verificação
EXERC1CID DE 1939 ............. Cr$ 7.172.059,93

2. AJUSTE DE LUCRO LIOHIDO

- MUtuo ps empresa colioada
EXERrT rin DP 1990 ................. Cr =k 92.996,37

2.2 - Glosa de despesas indevidas

itens 2.3,2.3.3,

2.3.4 e 2.4 do Termo de Verifi-
ção Fiscal (TVF)

EXPRrInin DE 1990 ............„ Cr$ 2.089.790,31
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2.3 - Glosa He custos
2.3.1 - Itens 1.3 e 1.4 do TVF-importado NF.E1-24

EXERCIri0 DE 1989 ..=.......... Cz$ 4.140.798,87

2.3.2 - Itens 2.2 do TVF-esHrituração em duplicidade
FXERCIrIO ns= 1990 ............. Cz$	 244.911,75

2=3=3 - item 3 do TVF-sub -avaliação de estoque
PXPRnICIn nr-7 1989 ............. C7$ 21.741.960,81
PXER.J- I=-. 111 nE 1990 ............. Cx.% 3.A29.748,94
PXPRnTrin DP 1 991 ............. rr4:
PXPROl f":In DE 1992 ............. Cr$ A2.911.740,63

2.3.4 - Custo/Despesa não comprovadas
FXFRCICIO DE 1989 ...........=. Cz$ 5.780=000,00

2.3.5 - Saldo credor de rorreção Monetária
EXERC-ICIO DE 1990	 Nrz$	 820.400,R7

Na decisão de 1 0 grau, foi dado provimento parcial a
impugnação e foram retificados dos valores trioutaveis acima
apontados, nos seguintes itens::

ITENS	 LANÇADO	 EXCLUIDO	 VALOR MANTIDO
1.2	 7.172.059,93	 4.173.939,93	 2.998.120,00
2.3.1	 4.140.798,87	 293.570,47	 3.847.228,40
2.3.4	 5.760.000,00	 5.780.000,00	 - O -

No recurso voluntário de TiS.. 159/172, argui a prelimi-
nar de nulidade do lançamiLu	  da decisào recorrida, por cercea-
mento do direito d dÇa tendo em vista que a autoridade Jul-
gadora singular não enfrentou as razoes expostas pela impugnante
no tocante a intrigEincia do artigo 52, inciso LV, da Constituiçao
Federal de 1988 e artido 142 do ródigo Tributário Nacional.

No mérito, contesta a exig1sincia na si_iya totalidade, ado-(1:
tanoo a tese da negativa geral e explicitandgA sua inconl-ormida-
de, relativamente a alguns itens da autuaçao.11-},

I
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Relativame3:41e a omissão de receita caracterizada por
:-.,,uprimeuld	 de Lai;-;a, argumenta que exibiu comprovantes de	
to bancário de Cr$ 1.100.000,00 que teve origem na venda de vei-
nulo e de Cr$ 2.027.688,35, proveniente do recebimento pela cisão
da firma DATATRONIX ELETRONICA LTDA. da qual originou a DATATRO-
NIX COMPONENTES FiFTRONICOS MG LTDA. e nua a diferença de Cr$
18.740.546,85 foram obieto de diversos depósitos bancários, ao
innnn rinc7,	 d==.' 1988 47--> 19B9 apresenta re*epi,71 do Elinun=. Rf=f-iho,=.

de Depósito de fls. 73/79 e esclarece que foi solicitado o extra-
to nU microfilme para o.,== r-,,,==. 4-ahr=. 1eni~tos bancários ond e
conta corrente mas não foi atendido Motivo porque solicita seja
requisitado pelo Fisco para comprovação do seu alegado.

gl~fn rt.m==.ivn. firir-f,--in He rr$ 7.99R.1200 corrg.e.-
nondente a obrigação para com O fornecedor Vila Maria Veículos
Ltda. esclarece que foi feita a re gularização contábil no ano
subsequente e o imposto que foi recolhido a menor no ano de 1988
foi norrioirio no ano

Sobre a glosa de custos/despesas operacionais concer-
nente a Nota Fiscal de Entrada, série E, n g 000021, de 19.08.88,
pela importação de máquinas, argumenta que trata-se de simples
erro de non f ahil izanNo (lanameu;, ;5 0 983) e que i"ni 4J,Je.Lerior
me“Le corrigido as fls. 191, o livro Diário ng 03 (lançamento ng

.-=m1

NO tocante a subavalianão de estoque, não concorda COM

O critério de arbitramento do estoque em 70) (leula por cento)
do maior dreno de venda vez no caso em hipótese não nhouve quai.....
quer 5~r-20 e que há necessidade de uma perinia para verificar
a existncia de eventuais irre gularidades. Acret,-Leula que em se
tratando de infração continuada, a multa aplicada é e:,:acerbada.

Quanto ao item 2.3.2 acima (item 2.2 do Termo de Veri-
fir-"Xn Fi =--cP.1) e relacionado com a P",--criturano em fiunlindade,
alega que trata-se de mera utilização de concilção contábil, 	 .
sem qualquer intenção de reduzir o lucro liquidcJ
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTER

pRnnpRsn No iç.',.A00017RR/97-11
Ac6rdão n2 101-87.561

VOTO
Conselheiro KAZUKI SHIOBARA Relator

O recurso voluntário preenche os requisitos de admissi-
hilidAh.-.,,

O litigie submetido ao julg2.~31u dee.t.t C2mara diz res-
n:=Àifn, baicamente a nmia.-Aãn de r. d.it=, rat„,t rt==rid,--1 por aAt-
primento de caixa e passivo ficticio e, ajuste do lucro real,
co a 4,,, rrh de ront.,:hili7,,,thão de clisto-=-Sdespesas operacionais,
.;.-i.propri:=4.rãh de variarãh monetária sobre emprêstimos, correção mo-
netária do imobilizado E subavaliação de estoque,. além da preli-
minar de nulidade do lançamento e da decisão recorrida, por cer-
rr-am:---ntr, rir-

Na preliminar arguida, o fundamento juridico postulado
pela recorrente é o artigo. 52, inciso LV, da Constituição Federal
de 1988 e que este di=hh,=-ifivo (..uitucional teria revohado a
L=.gislação de que trata He proces.,,,o administrativo fiscal, bem
=fflo os artigos do Regulamento do Imposto sobre a Renda citados
pela autoridade administrativa.

O inciso LV, do artioo 52 da Constituição Federal de
19SS dispeie

aos litigantes em processo judicial e
administrativo e aos acusados CD) gerai 52.1()

assegurados o contradit6rio e ampla defesa,
com QS meios e fectirSOS a ele inerentes,'

Na administração tributária federal, a ampla defesa, o
contraditório e Ludu,	 meios e recursos a ele inerentes eram
observados muito antes do advento daquela Constituição (vide ar-
fihn 59, 4 nri ,=.n TT e demais :=trti r=incr. do Decreto no 70,.25/72 -
lidade por preterição do direito de defesa, pedido de pericia,
~ugnae,:he recurso vnlun+,tr-i d - e artigo, 	 Tr-ihil-

t- i o Nacional - aval i ação contraditória).

.„»



MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 1066:).001288/92-11

Acórdão n= 101-87.561

A recorrente equivoca-se ao abraçar a tese de que as

autoridades lançadora e Julgadora de 12 grau pautam os seus pro-

cedimenlos, como se ainda fosse Tase anterior a Constituição de

1988, porquanto, a prevalecer esta tese, inexistiria impugnação e
nem recurso voiuntario.

Convem frisar que a mesma Constituiçáo Federal, em seu
artigo 5,-::, estabelece "verbis'

"Art, 52 - Compete privativamente ao Senado
Federal:
..„

- suspender a execuçáo, no todo ou effi par-
te, de fel declarada inconstitucional por de-
cisão definitiva do Supremo Tribunal Federai'

Desta forma, enquanto o Supremo Tribunal Federal não
declarar a incenstitucionalidade dos artigos do RIRSSO considera-
dos infringidos peia recorrente e, ainda, a inconstitucionaligade
do Decreto n2 70.235/72 que regula O processo administrativo t_ts-
cai e o Sanado Federal, no uso de sua atribuição privativa, não

suspender a execuçao dos mesmos dispositivos, não ptocedem os ;-_-,Ir-
gumentos empuLut., pt-25.Et recorrente.

Além WISSO, não Lump...1 .1 autoridade administrativa ou
o Conselho de Contribuintes que é um Tribunal Administrativo, de-
clarar a inconstitucionalidahe de lei, consoante doutrina predo-
minante e pacifica jurispru gg.ncia do mesmo Conselho.

É inaceitável a Lese de due não lhe foi dado o direito
de ampla deiesa, porquanto às fls. 17118, a recorrente foi inti-
mada regularmenLe p=g.ra QUE sejam comprovados fatos nua OS artigos
180 e 181 do RIRSSO rt-_-]ssu,2m u 6nus da prova do recorrente mas
preferiu apresentar afirmaçb=es evasivas e não atendeu OS ditames
da lei para que puutz. elidir a presunção oe omissão de recei-
tas.

ASSiffs, a pre l iminar arguida deve ser re i ei i-ado	 ti
4 i
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Quanto ao mérito, face a diversidade de irregularidades
apontadas, passo a examinar cada tópico acima, para melhor eluci-
r-t=,-9-;n riin li-3-io

nMTRRqn n37-- RECEITAS - ql tprimg.ntn dg. r:Rix-=1
( CZ'-; 21.868.235,00 )

A all 4-or 4, nad=, lançadora identificou todas-as  parcelas ç----'
datas de suprimento de caixa efetuado pelo sócio Marko Lolovic e
intimou o ruuára:avel pela empresa E o supridor para comprovar o
efetivo ingresso numerário suprido, bem como a origem do referido
numerário (Imtimaçãe de fls. 17/1S).

No caso dos autos, a recorrente não apresentou provas
documentais sobre o efetivo transito de numerário do patrimanio
da pessoa f4:aica do a..i'lcio para a conta Caixa/Bancos da pta-_,:ua ju-
rídica= OS recibos de depósitos comprovam o depósito na conta
bancária da empresa mas não identifica o depositante e nem a ori-
nem dos recursos financeiros. A simples alegação ou mesmo a prova
da venda de veiculo ou a prova do rectIblweulu t.; flAmerário pelo
sócio, na cisão da empresa, não comprovam o efetivo SUWimt-_“Lu tJU

ingresso de numerário para a conta de disponibilidade da empresa.

A matéria é regida pelo artigo 181, do RIRSSO que reza
"verhis"

'Art. 181 - Provada, por indícios na escritu-
rg 0=o -ou qualquer outro .,,' 1 ,= ffiel-ItO :'-= prov a , a
omi,..,..:o de receita, a autoridade tributária
podrá arbitra-ia coa ba, ,za no valor dos f.j,---
Cursos de caixa fornecidos à empresa por ad-
ministradores, s6cios da sociedade não anSni-
ma, titular da empresa individual, ou peio
acionista controlador da companhia, se a efe- 	 .
eivid,;,*.	 d.;..-: .=,ptrpg.;...) ..-:, ::-., oriqíz7h :0-z
=1%0 f ror?a m ,--omprov,,:dam a nt,a 4,amon .:traria-;.'	 I 'i4,,..
	  /Verifica-se que a lepislar-o tributária permite a adi-

ficaça.„3	 Li.. i_if1,2-..u3sÇaIJ me Offu_SS=tu ge receiLa -.--_,	 u Cuá3l_r_LuLniáiLt=, 	:=1,-;

1.")

frniriPres~ n P.f g. tivn frgIn = ifn no numg rAr i n nna na 4-rimP.nio da. i2 .. au,--e ,

'	 /
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física do sócio para a conta de disponibilidade da empresa, com

base em documentação hábil e idônea, coincidente em datas e valo-

res. A jurisprudência administrativa é pacifica Istat.L.ta ...: Lido e

portanto, deve ser mantida a exigência, vez Que a fiscalização

Lui p,--e,.uuiu demonstrar de forma inequívoca a omissão de receita,

inclusive, com o passivo fictício e outras irregularidades na
contabilidade.

nMi g-12An nr Rrrr TTAR/Pa ,asivh Fictício - r=7$ 2.998.I20,00

A omissão de receita caracterizada por passivo fictício

corkulldt-1 .1a a obrigação para com a Vila Maria Ve4ruin=. Ltda-

foi devidamente identificada na Relação de Fornecedores, itens

2, 26, 27 e 28 de fls. 20 e cuia renularizaçNo na contabilidade

ocorreu ~nt. .,-.,11 31 44. outubro d.-. 1989

De fato, a existência da divida não regularmente com-

provada, com a apresentação de documentação hábil e, embora devi-

damente quitada, ainda constava como obrigarão a pagar, na conta-

bilidade e dai a presunção de que as obrigações foram pagas com

receita omii-ida na contabilidade.

P. ta preunOlo está autorizada pelo artigo 180 do

RIR/8O que determina

'Art. 180 - O fato de a escrituração indicar
.zaide credor :4,,a --ali sa oo =-4 fflanten=7;tío, no fa-.7
sivo, de obriga0es já pagas, autoriza a pre-
-zvnço d a.- orlii-=..-o no registro de r-P,-,aite,
ressalvada ao contribuinte a prova da impro-
cedEncia da presunção."

Assim, a alegação de que a irregularidade foi sanada no

ano subsequente com a contabização da quitação não procede por-

nue não ilide a preunção de/missão de receitas e, portanto, de-

ve ser mantida a exigência pntida no prt,,t.taHla tópico e sobre a

parcela de Cz$ 2.998,120,00. ny 	.......
4 .4k

4	 1	 ,,	 .	 ..
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MUTUO ENTRE COLIGADAS - NC7$ 92,996,37

A fiscalização comprovou que a autuada não apropriou a
correção monetária incidente sobre empréstimos feitos a empresa
colicada PATATRONIX PRnmunR MARITIMFVP, ITTA„. .----,- pnrtanto, -,-, nmpre-
sa infringiu o disposto no artigo 21, do Decreto-lei n2 2.065/83
T-,, Parecer Normativo egT n o '73/R3,„	 • !

,
De fato, o referido Decreto-lei dispille	 !

,
"Art..- 21 - Nos neg6cies de mútuo contratados
entre pessoas jurídicas coligadas, interliga-.

	

das, controladoras e controladas, a mutuante 	 '
deverá reconhecer, par,=,' efeito de determinar

,o lucro real, pelo menos o valor correspon-
,dente à correção monetária calculada segundo

a variação do valor da ORTN„'
1.	 ,

O texto citado não Lumpur.t.1 maiores esforços para a in-
.	 ,tP--, rprtação e tanto 4 que a recorrente procura descaracterizar o

,mútuo, alegando que se trata de empréstimo a fundo perdido e sem
retorno,

Se o empréstimo não tem retorno, trata-se de mera libe-
ralidade da recorrida e uma convenção entre particulares que não
pode acarretar quaisquer efeitos de natureza tributária, uun:,,uane

•	 !o disposto no artigo 123 do Código Tributário Nacional, 	 i
.	 !

Assim, a exioncia fiscal sobre a base tributaria de
Nr7$ 92 .996,37 ni--.vç--- ,--..sr mant-ida. .,

!
nLnsA n!-7. FI F-sPFRAÇ INDEVIDAS - Nrz-t, 2.()89.79(5,30

1	 i

F =-..te tópico diz respeito a ni,--,..píEjndin,,--, de que deveriam !	 !
ter sido contabilizado no Ativo Imobilizado e foi escriturado co-
mo da-a,pe--,a LI-e Manutenção e Conservação, de NCz$ 251,379,00, com 	 !
infração do artigo 227 do RIRSSO e a varia 9 cambial apropriada	 ::$,',..:
R	 maior oe p4,--„,	 _L.D„:,,c,„--f-2-1,±„,:, com inTraçao ---c-3 arL_Lto ,I p--3-, 2,33C2,50	 ,•'.

I, e parágrafo único, letra 'c', do RIR/S0t-,4„, i

,.)
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O montante acima identificado de encargos que deveruan
ser imobilizados Lurre~utiLit.2 6V;"

a) serviços de terraplanagem, conforme Nota Fiscal nN
5R3	 PAVI - TERRAPLANA r4FM S/r i TnA-, fie Ninz 4; 5R.424,10;

b, fornes_ime33 ,1.0 e LuluLação de paredes dórias, con-
forme Nota Fiscal n2 303, de ISOVID COMÉRCIO DF ISOLANTES
MICOS LTDA., de NCz$ S.409,534;

c :1 serviços de sondagens e perTuraçbes para prepararão
de terrenos para Luw,...lru4,:?4o, Lussi- LIrme Nota Fiscal n o 296, fi a „In-
CAFE CONSTRUÇOES LTDA., no valor de NCz$ 25.614,8O;

d) reforma e acabamento fie instralay ,es elétricas e ni-
dráulicas, conforme Nota Fiscal n2 29, da CONTEL - TÉCNICAS E
SERVI :09LTDA., de NCz$ 46.125,42;

e) serviços de reparaçáo e manutenção de máquinas con-
' forme Notas Fiscais n2 41 e 44, riP ., ARAMONT - MONTAGENS INDUS-

TRIAIS LIMA. e Nntac= Fiscais no 33 e 3A, d,== CONTE; - TÉCNICAS E
SFRVIÇOS S/C LTDA., de NCz$ 112.805.00.

Dos itens enumerados, o Intimo de NCz$ 112.805,00, re-
fere-se a reparação e manutenção de máquinas e não tendo sido de-
monstrado pela autoridade lançadora que des,,Le reparo resultou em
acrescimo de vida útil de no mínimo um ano, entendo que OS dis-
dênrlios podem ser arropriacins r-rem0 custos Ou Uias operario-
nais.

Em Luw.,:equncia, deve ser reduzido o saldo credor da
correção monetária de NCz$ S20.400,87 para NCz$ 621.700,9S, com a

r45-:z$ 19R.A99,R9 rorrt-2-33dIe e proporc i onaimente ad
valor excluido de NCz$ 112.805,00.

n=7", r í Mns - Cz-t,	 /

tópico filz respeito a conta h ilizaçNo ri a Nota Fis-
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cal de Entrada, serie E, n2 000024 7 emitidu em je,,:embro de 1968 e
contaoilizade =mo compra de matéria prima, quando deveria ter
sido escriturado no Ativo Imobilizado, por se tratar de maquinas
importadas, com infração dos artigos 173, 174, 175, 176, 177, 182
e 163 do RIR/80.

Na impugnação, a autuada comprovou que na Tolha 191 do
livro Diario n2 03 9 corrigiu o erro, estornando a conta de mate-
ria prima, reduzindo o custo do exercício a alocando, corretamen-
te, a máquina importada no Ativo Imobilizado.

Na decisão de 12 grau, as razbes expendidas: pela impuo-
nante foram aceitas e cobrou apenas a diferença  de imposto,
pela pLL,,i_ergál,ão no pagame3:1u do Imposto de Renda para o exercí-
cio seguinte.

de ser mantida a ex iP.2ncia P=.=- 4-e tópico.

DUPLICIDADE DP DESPESAS - NCz$ 244.911475

A=. Notas Fi=.cais n o 2969, 29,7'7,0, 2974, 2991, 29:"-'2, 2992,
2942, 2944, 2995, 2980 4 2998, 2":782, 2990 e 000 emitidas pela
INDUSTRIA DP PRODUTOS PARA INFORMATICA foi i n tegralmente lançada
a débito da conta 'MATÉRIA PRIMA' e, posteriormente, parte do va-
lor das mesmas Notas Fiscais, totalizando NCz$ 244.911 4 75 foi
lançado a débito da conta "MATERIAL DE CONSUMO", sem estorno do
primeiro láslçame:sLu e assim oneruu indevidamenLe 	 LI_ItOS E re-
duziu o lucro líquido, infringisláu	 uLa forma OS artigos 173,
174, 175, 176, 177, 132 e 193 do RIR/80.

OS aroumeállu,,.. expostos pela recorrente de que trata-se
de simples conciliação contábil, sem qualquer desuul:-..,11-áãu de
que no onerou os custos, no podem =L- a r areitris, tivesse ou não

35,1intençao Pe rf,,Puzir o lucro trihutave.

„	
• ,SUB-AVALIAÇA0 nn PsTnallp

-4 Aautoridade lançafinra arbitrou 	 valor du trnr,l_t_syue ue
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PRT5CFSSn	 106A0.0012PS/92-11
Acórdão n2 101-87.561

De todo e 	  tudo o mais QUE dos autos consta,
veto no sentido de rejeitar a preliminar de nulidade E dar provi-
mento parcial para excluir da matéria tributavel a parcela de
NCz$ 311,504,89, no exercício de 1990,

Brasilia(DF	 06	 di.=d111Lro de 1994

SHIOBARA
"11Relator
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